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1. Introdução 

A biodiversidade aquática e os fatores que influenciam a qualidade desse bioma estão 

intrinsecamente relacionados a modificações físicas, químicas e biológicas da água decorrentes 

de processos como fragmentação de habitats naturais e interferências antrópicas. Tais 

interposições comprometem a configuração de macro e micro ecossistemas do ambiente aquático, 

impactando diretamente a ictiofauna no que tange à conservação de espécies nativas e interação 

sustentável com atividades humanas em aquicultura (Nilsson et al., 2005; Wu et al., 2019; Petsch 

et al., 2021; Agostinho et al., 2007, 2008).  

A modificação artificial das paisagens, utilização de corpos hídricos para fins comerciais e 

solturas indevidas em locais inadequados favorecem a amplificação territorial, adaptação e o 

estabelecimento de espécies exóticas com potencial invasor. Esse processo acarreta desequilíbrios 

ambientais que podem refletir em questões de saúde única, especialmente no contexto da 

produção aquícola, aquáriofilia e pesca (Orsi & Agostinho 1999; Vitule et al., 2009). 



 
No Brasil, espécies exóticas invasoras de água doce apresentam origens diversas, incluindo 

África (bagres, tilápias), Ásia (carpas) e América do Norte (bagres, achigãs). Além disso, a 

translocação de espécies nativas entre bacias hidrográficas pode configurar processos invasivos 

autóctones, como nos casos de tucunarés e tambaquis. A escassez de dados sobre os impactos 

dessas espécies, aliada à carência de estudos taxonômicos sobre a ictiofauna local, ressalta a 

importância do monitoramento e manejo adequados (Inoue & Moraes, 2007; Moreira, 2021).  

Em decorrência da complexidade de captura e transporte de organismos aquáticos, propõe-

se que os estudos epidemiológicos que contemplem exames e coleta de material biológico para 

análises clínicas das populações de ictiofauna sejam realizados in situ. Nesse contexto, destaca-

se a relevância de estratégias voltadas à mitigação do estresse em procedimentos de manejo e 

manipulação de peixes, com enfoque para contenção química que têm se mostrado eficaz na 

redução de riscos para animais e profissionais (Inoue & Moraes, 2007; Moreira, 2021). 

A contenção química em peixes surge como uma ferramenta essencial e aplicável a 

múltiplos contextos como transporte, coleta de material biológico e intervenções clínicas de baixa 

complexidade. A escolha adequada de fármacos, doses e vias de administração devem considerar 

particularidades anatômicas, fisiológicas e metabólicas das espécies, enfatizando destaque para o 

propofol e o eugenol como agentes promissores (Zahran, Risha & Rizk, 2021). Diante disso, esta 

pesquisa tem como objetivo comparar os efeitos farmacodinâmicos desses compostos anestésicos 

e avaliar sua aplicabilidade, eficácia e segurança em peixes de água doce. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo será submetido à apreciação da Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) e ao Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO), atendendo às 

diretrizes do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). A pesquisa 

será conduzida em articulação com outros projetos sobre ictiofauna da região, abrangendo a 

seleção de peixes exóticos e nativos de água doce capturados em bacias do rio Iguaçu, no sudoeste 

do Paraná. Os animais incluídos na amostra deverão apresentar biometria semelhante, com média 

de 700 gr, e estar clinicamente saudáveis. 

O delineamento experimental envolve quatro grupos (G1 a G4), com 10 indivíduos cada. 

Os grupos G1 e G2 representarão espécies exóticas, enquanto G3 e G4 conterão espécies nativas. 

Serão aplicados dois protocolos anestésicos distintos: Tr1 (propofol 5 mg/kg, via instilação intra-

branquial) nos grupos G1 e G3, e Tr2 (eugenol 45 mg/L, via submersão) nos grupos G2 e G4. A 

contenção química será realizada em bases temporárias instaladas a campo, com suporte para 

aeração adequada por meio de concentradores de oxigênio. O experimento será conduzido no 



 
mesmo dia da captura, minimizando os vieses de estresse e alterações ambientais. 

Busca-se determinar variáveis como: Período de latência, efeitos (terapêuticos e adversos), 

aspectos farmacodinâmicos e monitoração de parâmetros fisiológicos individuais como FC, FR, 

eletrocardiograma e temperatura cloacal. A avaliação criteriosa das respostas (reação a estímulos, 

tônus muscular, movimentação e respiração) frente aos protocolos de contenção química 

instituídos para trabalho á campo permitirá o desenvolvimento de técnicas mais precisas e menos 

invasivas, contribuindo para a preservação das espécies locais e a sustentabilidade das práticas de 

manejo. Durante o procedimento, os parâmetros clínicos serão monitorados e registrados em 

intervalos regulares (a cada 5 minutos). 

Ao término do experimento, os peixes exóticos (G1 e G2) serão submetidos à eutanásia 

ética por superdosagem de eugenol, enquanto os nativos (G3 e G4) serão reintroduzidos no 

ambiente natural, no mesmo ponto de coleta. O tamanho amostral foi definido com auxílio do 

software Gpower 3.1, considerando nível de significância de p < 0,05, resultando em 40 

indivíduos ao todo. Os dados compilados serão analisados estatisticamente, através do teste 

ANOVA, se paramétricas, ou teste de Kruskal-Wallis, se não paramétricas. As variáveis 

paramétricas serão expressas como média e ± desvio padrão, enquanto as variáveis não 

paramétricas serão expressas em mediana e intervalos interquartis (25-75%). Para todos os testes, 

será considerado significativo um valor de p < 0,05. 

 

3. Resultados e discussão 

Até o presente momento, o experimento encontra-se em fase de submissão aos comitês 

CEUA e SISBIO, sendo prevista a realização das análises experimentais a campo nas etapas 

subsequentes. Os dados a serem obtidos incluirão análises referente aos aspectos farmacológicos 

como período de latência, intensidade, duração e recuperação da contenção química além das 

manifestações comportamentais e parâmetros fisiológicos e eletrocardiográfico dos peixes frente 

aos protocolos aplicados.  

A discussão será estruturada com base na comparação entre os grupos experimentais (G1 

a G4), levando em consideração a espécie avaliada e o protocolo utilizado. Espera-se que o 

propofol apresente indução mais rápida e recuperação mais estável, devido a suas propriedades 

farmacocinéticas já descritas em estudos prévios. Por outro lado, o eugenol pode demonstrar 

variações em sua eficácia conforme a espécie e as condições ambientais. A análise desses 

parâmetros permitirá avaliar a adequação dos fármacos propostos em condições de campo, 

fornecendo dados importantes para o aprimoramento de protocolos de contenção química 

aplicados á peixes de vida livre. 



 
Um estudo conduzido por Adeola (2018), mostrou que bagres expostos ao propofol 

atingem um estado de anestesia geral com rápida indução e recuperação, sem comprometer os 

parâmetros gerais fisiológicos dos animais. Portanto, o propofol é considerado um fármaco seguro 

para indução mais profunda em manejos e procedimentos mais demorados em espécies de 

ictiofauna (Zahran, Risha & Rizk, 2021). Em peixes o eugenol é um fármaco seguro que 

proporciona uma sedação rápida e eficaz, além das vantagens de baixo custo e ausência de 

toxicidade, permitindo utilizá-lo em manejos gerais (Roubach, et al, 2005; Cubas et al, 2020). 

Animais submetidos a banhos com eugenol mostram melhores resultados quando aplicados em 

procedimentos simples e que demandam menor tempo de anestesia, atuando principalmente como 

sedativo (Gneiding, et al., 2024). 

Adicionalmente, serão consideradas possíveis limitações como a influência de fatores 

ambientais, o estresse inerente ao manejo e a variabilidade fisiológica entre espécies. Esses 

aspectos serão fundamentais para interpretar os resultados e propor adaptações metodológicas, 

visando maior segurança, eficiência e bem-estar animal em estudos futuros envolvendo anestesia 

em peixes de água doce. 

 

4. Considerações finais 

A hipótese do estudo considera que será possível determinar a eficácia em contenção 

química dos diferentes protocolos ressaltando os pontos positivos e resultados adversos, 

viabilizando a determinação do perfil farmacodinâmico promovido por cada um. Á nível de 

eficácia, espera-se que ambos produzam efeito satisfatório em contenção química. A hipótese 

negativa demonstraria ineficácia dos fármacos em produzir os efeitos esperados nas doses 

estipuladas ou produzam efeitos adversos inesperados.  
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